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RESUMO
Objetivo: comparar a percepção de competência 
em relação ao nível de atividade física e sexo e os 
níveis de atividade física e de percepção de com-
petência em relação ao sexo. Método: participaram 
184 escolares, sendo 108 do sexo masculino e 76 do 
sexo feminino, com 11 e 12 anos de idade, oriundos 
de uma escola da rede púbica de ensino da cidade do 
Juazeiro do Norte-Ceará. Para avaliar a percepção de 
competência foi utilizado o questionário The self-per-
ception profile for children (SPPC). Para avaliar o nível 
de atividade física, utilizou-se o questionário de Florindo 
e colaboradores. Resultados e considerações finais: não 
foram encontradas diferenças estatisticamente signifi-
cativas entre os meninos e meninas, de acordo com o 
nível de atividade física e percepção de competência 
motora. No nível de atividade física semanal foi encon-
trada diferença estatisticamente significativa favorável 
ao grupo masculino. A percepção de competência 
semelhante entre os sexos no presente estudo segue 
uma tendência da literatura. Informações acerca dessas 
variáveis são necessárias para melhor planejamento de 
intervenções que promovam melhoria na percepção de 
competência e nos níveis de atividade física.
Palavras-chave: Competência Percebida; Ativida-
de Física; Gênero. 
ABSTRACT
Objective: compare the perception of competence 
in relation to physical activity level and gender; and 
compare the levels of physical activity and perceived 
competence in relation to sex. Method: 184 students 
participated with 108 male and 76 female, aged 11 
and 12 years, coming from a public school education 
in a city in the Northeast-Brazil. To assess the per-
ceived competence we used the questionnaire The 
self-perception profile for children (SPPC). To evaluate 
the levels of physical activity we used the question-
naire of Florindo and collaborators. Results and Final 
considerations: no statistically significant differences 
were found among boys and girls regarding the level 
of physical activity and perceived competence. At the 
level of weekly physical activity statistically significant 
difference was found favoring the male group. Similar 
perception of competence between genders found in 
this study follows literature trends. Information about 
these variables are required for better planning interven-
tions to promote improvement in perceived competence 
and physical activity levels.
Keywords: Perceived Competence; Physical Acti-
vity; Gender.
INTRODUÇÃO
Os níveis de atividade física vêm se reduzindo ao 
longo do tempo1, tornando-se uma preocupação de pes-
quisadores2. Estudos tem mostrado que, já na infância, 
as crianças tornam-se menos ativas3,4, envolvendo-se 
mais frequentemente em lazer passivo, potencializando 
os problemas associados a esta redução dos níveis de 
atividade física, como a obesidade infantil, diabetes e 
hipertensão arterial5. Além disso, os níveis de atividade 
física também são relacionados à competência motora6 
e como a criança percebe sua competência7.
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for children (SPPC),21 validado no Brasil por Valentini 
e colaboradores22 para crianças de oito a 12 anos de 
idade. A escala é composta por seis subescalas, dentre 
elas estão: competência escolar (cognitiva), aceitação 
pessoal (sócio afetivo), competência atlética (habilida-
des motoras), aparência física (grau de satisfação com 
a aparência), conduta comportamental (como age) e 
autoconceito (a extensão na qual a criança gosta dela 
mesma). Cada uma das seis subescalas é composta por 
seis itens, constituindo um total de 36 questões, sendo 
seis delas sobre a competência motora; as questões são 
organizadas em estrutura de respostas alternativas na 
escala do tipo Likert de 1 a 4 pontos, na qual a criança 
identifica quanto cada item é percebido como realmente 
verdadeiro ou parcialmente verdadeiro para ela, sendo 
que no presente estudo, só foram utilizados os itens 
relacionados à competência motora.
Para avaliar o nível de atividade física utilizou-
-se o questionário de Florindo e colaboradores23, que 
foi desenvolvido e validado para avaliação do nível de 
atividade física. O questionário foi composto por 17 
questões, divididas em dois blocos: bloco 1, referente 
a esportes ou exercícios físicos (15 questões) e bloco 
2, referente às atividades físicas de locomoção para a 
escola (duas questões). As questões dos dois blocos 
foram padronizadas para gerar escores semanal e anual. 
Para o presente estudo, foi considerado o nível de ativi-
dade física semanal que corresponde a soma do bloco 1 
e 2 em minutos por semana. Para a classificação sema-
nal final, utilizou-se a somatória de todas as atividades 
físicas praticadas, semanalmente, pelos adolescentes e 
aplicaram-se os seguintes pontos de corte: fisicamente 
ativos: ≥ 300 minutos por semana e inatividade física: 
< 300 minutos por semana24.
Procedimentos
Foi realizado o contato com a direção da escola 
selecionada para explicação dos objetivos do estudo, 
esclarecimento sobre os procedimentos de coleta e 
para autorização do estudo. Todas as crianças apresen-
taram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) assinado pelos pais e/ou responsáveis, além 
de consentirem verbalmente à participação nas avalia-
ções, respeitando rigorosamente os princípios éticos 
e normas regulamentadoras de pesquisa envolvendo 
seres humanos. O estudo foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos, de 
acordo com o protocolo número 2008018. O estudo 
foi desenvolvido no ano de 2013.
A aplicação dos questionários de percepção de 
competência e do nível de atividade física foi realizada 
de forma individual, nas dependências da própria esco-
la, com duração média de 15 minutos por criança.
Procedimentos Estatísticos
Foi aplicada estatística descritiva de medidas de 
tendência central e dispersão, (média e desvio padrão). O 
teste “t” para amostras independentes foi utilizado para 
comparar a percepção de competência e nível de atividade 
física em função do sexo e para comparar a percepção de 
competência de acordo nível de atividade física e sexo. 
Valores de p < 0,05 foram considerados significativos.
Outro fator comumente estudado sobre a infância 
diz respeito à percepção de competência das crianças, 
ou seja, são os julgamentos que o indivíduo faz da sua 
competência em uma habilidade8. Crianças que se per-
cebem competentes são mais motivadas e persistentes 
diante de dificuldades em tarefas motoras e cognitivas. 
Por outro lado, crianças que não se percebem competen-
tes desistem facilmente das atividades por sentirem-se 
incapazes de atingir o sucesso em suas tentativas9,10 
Dessa forma, percepções de competências positivas são 
importantes para a manutenção da prática das atividades 
e consequente melhoria no desempenho das habilidades 
motoras 9 e na participação de crianças no esporte11,12.
Alguns fatores podem influenciar a percepção de 
competência e os níveis de atividade física em crianças. 
Entre esses fatores, o sexo tem sido investigado como 
um possível mediador de ambas variáveis. Em relação 
à influência do sexo na percepção de competência de 
crianças, os resultados encontrados na literatura são 
contraditórios. Alguns estudos reportam que meninos 
apresentam percepção de competência mais elevada do 
que as meninas13,14. Por outro lado, tem sido reporta-
do que meninos e meninas brasileiras assemelham-se 
quanto à percepção de competência9. 
Em relação aos níveis de atividade física, a maioria 
dos estudos atuais tem encontrado diferenças em rela-
ção ao sexo, com meninos apresentando maiores níveis 
de atividade física, quando comparados às meninas15-17. 
Por exemplo, Hallal e colaboradores16 investigaram os 
níveis de atividade física de crianças de 10 a 12 anos 
e reportam o sedentarismo associado mais fortemente 
ao sexo feminino. No entanto, há estudos que não en-
contraram diferenças nos níveis de atividade física em 
relação ao sexo18. Ainda mais, estudos que comparam 
os níveis de atividade física em dias de semana e finais 
de semana, nem sempre reportam diferença favorável 
aos meninos, nos finais de semana19.
Considerando que a percepção de competência 
está relacionada a maior motivação para persistir nas 
práticas, podendo influenciar os níveis de atividade 
física 20 e que o sexo pode influenciar nesses níveis e na 
própria competência motora, investigar este fenômeno, 
na infância, se faz necessário. O objetivo do presente 
estudo é comparar a percepção de competência motora 
em relação ao nível de atividade física e sexo, bem como 
comparar os níveis de atividade física e de percepção de 
competência em relação ao sexo. 
MÉTODO
Participantes do estudo
Participaram 184 escolares, sendo 108 do sexo 
masculino e 76 do sexo feminino, com 11 e 12 anos 
de idade, oriundos de uma escola da rede púbica de 
ensino da cidade de Juazeiro do Norte - Ceará. As 
crianças são residentes na zona urbana da cidade e de 
nível socioeconômico baixo. 
Instrumentos
Para avaliar a percepção de competência foi 
utilizado o questionário The self-perception profile 
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ou refletir as associações entre essas variáveis.
Em relação às comparações entre os sexos, os 
resultados indicaram semelhança na percepção de 
competência. Alguns estudos com crianças brasileiras 
apresentam resultados semelhantes, como o de Valen-
tini8 e Almeida, Valentini e Berleze10, que investigaram 
crianças mais novas na região Sul do país; esses re-
sultados parecem ser um fenômeno encontrado em 
diferentes culturas brasileiras. No entanto, os resulta-
dos diferenciam dos estudos de Villwock e Valentini27, 
os quais investigaram 298 crianças no sul do Brasil e 
encontraram diferenças significativas com meninos, 
percebendo-se mais competentes do que as meninas. 
O fato dos meninos serem culturalmente mais 
incentivados para práticas motoras e estarem mais 
presentes nos desportos, enquanto meninas são in-
centivadas em atividades mais calmas e menos ativas 
pela família, pode repercutir na percepção do indivíduo 
e explicar esse fenômeno28. Entretanto, pesquisas8,9,10 
tem demonstrado contradições, mesmo em culturas 
semelhantes, o que talvez seja um indicativo de outros 
fatores influenciando a percepção destas crianças. 
Pesquisas futuras podem direcionar a atenção e ob-
servação para grupos de meninas, as quais parecem 
ser mais suscetíveis a essas diferenças, ou seja, nos 
estudos que as meninas se percebem pouco compe-
tentes motoramente, dever-se-ia associar fatores como 
questões econômicas, ambiente familiar, incentivo dos 
pais para as práticas motoras e engajamento nas aulas 
de Educação Física.
No que diz respeito ao nível de atividade física, os 
meninos do presente estudo demonstram serem mais 
ativos que as meninas. Os resultados encontrados cor-
roboram com outros estudos29-32. Por exemplo, Adami e 
colaboradores31, observaram em 242 escolares de uma 
escola pública de Florianópolis e verificaram que os me-
ninos apresentaram um maior nível de atividade física 
em relação às meninas. O estudo de Costa e Assis30, 
com 2936 estudantes do estado de Santa Catarina 
indica um deslocamento ativo mais frequente entre os 
meninos. O maior nível de atividade física dos meninos 
talvez seja explicado pelo fato das atividades de lazer 
dos meninos serem brincadeiras que exijam uma maior 
movimentação e dinâmica corporal, como os desportos, 
por exemplo. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Entender os fatores que podem mediar à participa-
ção de crianças em esportes e atividades de lazer durante 
a vida se faz necessário, como por exemplo, a percepção 
de competência e nível de atividade física. Investigar 
melhor as diferenças entre os sexos na percepção de 
competência e entender as relações entre percepção de 
competência e nível de atividade física são importantes 
para o melhor planejamento de intervenções. 
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Tabela 1 - Comparação da percepção de competência moto-
ra de acordo com o nível de atividade física e sexo.
PCM: Percepção de Competência Motora; NAF: Nível de atividade física; M: média; 














Tabela 2 - Comparação da percepção de competência e nível 
de atividade física em função do sexo.
PCM: percepção de competência motora; NAF: nível de atividade física; M: média; 











Em relação às comparações da percepção de 
competência motora e nível de atividade física em 
função do sexo (Tabela 2), não foram observadas dife-
renças estatisticamente significativas na percepção de 
competência motora (t=0,333; p=0,738). No nível de 
atividade física semanal, foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas em favor do sexo mascu-
lino (t=-4,202; p<0,000). 
DISCUSSÃO
Um dos objetivos do estudo foi comparar a percep-
ção de competência de acordo com o nível de atividade 
física e sexo, sendo que não foram observadas diferen-
ças entre os grupos. Esse resultado difere do estudo 
realizado por Souza e colaboradores25, que comparou a 
percepção de competência e os níveis de atividades físi-
cas em escolares de Porto Alegre com idades entre cinco 
e 10 anos e verificou maiores níveis de atividade física, 
para as crianças com percepção de competência elevada. 
Em geral, sugere-se que crianças com percepção 
de competência elevada, demonstram mais confiança, 
se engajam e persistem mais nas tarefas. Entretanto, 
como se pode observar em outros estudos, esta relação 
tem sido sugerida como decorrentes da maior persistên-
cia e não necessariamente sendo mensurados os níveis 
de atividade física, como realizado no presente estudo. 
Um exemplo, o estudo de Barnett e colaboradores26 com 
928 crianças e adolescentes australianos de ambos os 
sexos, observaram que as crianças com percepção de 
competência elevada são mais confiantes e persistem 
mais na tarefa, podendo então apresentar maiores níveis 
de atividade física; entretanto, os autores não avaliaram 
os níveis de atividade física. Estudos com diferentes abor-
dagens metodológicas são necessários para estabelecer e 
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